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	Lição 5
	22 a 29 de janeiro


 



 

Culpa



	Sábado à tarde
	Ano Bíblico: Êx. 16, 17


 

Verso para Memorizar: “Se Tu, soberano Senhor, registrasses os pecados, quem escaparia? Mas contigo está o perdão para que sejas temido” (Salmo 130:3, 4, NVI).


Leituras da semana: Gn 3:8-13; 1Jo 1:9; Sl 32; 1Tm 4:1, 2; Mt 26:75; Rm 8:1
 

O senso de culpa é uma das experiências emocionais mais dolorosas e incapacitadoras. Pode provocar vergonha, medo, tristeza, raiva, angústia e até enfermidade física. Embora frequentemente sejam desagradáveis, esses sentimentos podem ser usados por Deus para levar os pecadores ao arrependimento e ao pé da cruz, onde podem achar o perdão tão desejado. Às vezes, porém, o mecanismo da culpa faz com que as pessoas assumam a culpa por algo pelo que não são responsáveis, como no caso de alguns sobreviventes de acidentes ou filhos de pais divorciados.


Mas quando o senso de culpa é justificado, serve como boa consciência. A culpa produz desconforto suficiente para levar a pessoa a fazer algo sobre ela. Dependendo das escolhas pessoais, a culpa pode ser altamente destrutiva, como no caso de Judas, ou altamente positiva, como no caso de Pedro.


Nesta semana, vamos estudar quatro relatos bíblicos de culpa a fim de entender melhor esse processo e ver o que podemos aprender sobre ela, se for corretamente canalizada. Podemos ver como a culpa pode ser usada pelo Senhor para nosso proveito. Tudo depende, realmente, de nossa atitude em relação à culpa que sentimos e o que fazemos com ela.

 



 

	Domingo
	Ano Bíblico: Êx 18–20



Vergonha

 

1. Como Adão e Eva manifestaram a culpa que sentiram? Qual foi o problema com a reação de Adão? Gn 3:8-13
A culpa foi a primeira emoção adversa sentida pelos seres humanos. Logo depois que Adão e Eva pecaram, seu comportamento mudou. Eles “esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim” (v. 8. NVI). Essa reação sem precedentes indicou medo de seu Pai e Amigo e, ao mesmo tempo, vergonha de enfrentá-Lo. Até a queda, eles achavam alegria na presença de Deus, mas agora, escondiam-se ante Sua aproximação. Um bonito elo estava quebrado. Além de medo e vergonha, eles sentiam tristeza, especialmente ao serem informados das terríveis consequências de terem desobedecido a Deus.


Note as palavras de Adão e Eva: “Foi a mulher que me deste por companheira” e “A serpente me enganou...” (NVI). A culpa provoca uma reação aparentemente automática de colocá-la em outra pessoa ou justificar o próprio comportamento com argumentação. Sigmund Freud, fundador da psicanálise, chamava essa reação de “projeção” e afirmava que as pessoas projetam sua culpa sobre os outros ou sobre as circunstâncias a fim de aliviar o fardo da culpa. Essa “projeção” é considerada um mecanismo de defesa. Mas o ato de lançar a culpa sobre os outros não contribui para as relações interpessoais e constitui uma barreira para o perdão de Deus. A verdadeira solução consiste em aceitar a plena responsabilidade pelas próprias ações e buscar o único Ser que pode fornecer libertação da culpa: “Portanto, agora já não há condenação para os que estão em Cristo Jesus” (Rm 8:1, NVI).


Às vezes, as pessoas sofrem de culpa pelas razões erradas. Parentes próximos daqueles que cometem suicídio, sobreviventes de um grande acidente ou calamidade e filhos de um casal recém-divorciado, na maioria dos casos, são exemplos típicos de culpa infundada. As pessoas que estão nessas situações precisam ter a certeza de que não podem ser consideradas responsáveis pelo comportamento de outros ou por eventos imprevisíveis. E se, em certos casos, eles tiverem alguma culpa, devem assumir a responsabilidade por suas ações, buscar perdão daqueles a quem ofenderam e, então, apegar-se a promessas bíblicas como: “Quanto dista o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões” (Sl 103:12).

 

Como você reage à culpa? Você é rápido, como foi Adão, em culpar os outros por suas ações erradas? Como você pode aprender a fazer face às coisas que fez erradas e então, pela graça de Deus, avançar?

 



 

	Segunda
	Ano Bíblico: Êx 21–23



Angústia dos irmãos de José

 

2. Que lembrança particular provocadora de remorso continuava na mente dos irmãos de José? Gn 42:21. O que isso nos revela sobre eles?
 

A culpa está associada a uma ocorrência particular do passado, às vezes, uma imagem ou um breve evento, que tende a ser revivido mentalmente. Outras ocasiões, toma a forma de uma imagem retrospectiva que invade a mente ou aparece em sonhos ou pesadelos. A imagem do José adolescente implorando por sua vida diante de seus irmãos mais idosos deve ter assomado à mente dos filhos de Jacó vez após vez.

 

3. De que outra forma a culpa afetava os irmãos de José? Gn 45:3
Os que são afetados pela culpa pensam nela repetidamente, lamentando o que fizeram, mostrando medo pelas consequências e se recriminando. Essas reflexões produzem muita angústia, frustração e ira contra si mesmo por não ter agido de maneira diferente. Infelizmente, não importa quanto tempo seja dedicado a esses pensamentos, o passado permanecerá inalterado. Falta arrependimento e perdão. O nobre caráter de José emerge, no fato de que ele ofereceu perdão e encorajou seus irmãos a deixar de se zangar consigo mesmos. Ele lhes assegurou que a ocorrência dos eventos era plano de Deus para salvar muitas vidas. No entanto, o fato de que Deus pôde usar sua má ação para o bem não os isentou de um crime horrível.

 

4. Como a obediência ao que está nestes versos nos ajuda a lidar com a culpa? Tg 5:16; 1Jo 1:9
Todos os pecados causam dor ao pecador e a Deus. Muitos pecados envolvem também outras pessoas. Cada canto do triângulo (Deus–Outros–Eu) precisa ser trabalhado a fim de trazer uma solução para os males passados. João nos diz que Deus está preparado para perdoar e para nos purificar da injustiça.


Além disso, Tiago nos diz que devemos confessar os pecados uns aos outros; devemos fazer isso, especialmente a quem ofendemos.

 



 

	Terça
	Ano Bíblico: Êx 24–27



Força enfraquecida

 

5. Leia o Salmo 32. O que aprendemos sobre culpa e confissão? O que Davi quis dizer por “calei os meus pecados”? Que acontece quando a pessoa se cala? Qual foi a solução de Davi para sua culpa?
 

A confissão honesta faz bem à consciência e, aparentemente, também para o corpo. A linguagem de Davi sugere claramente que seu estado mental de culpa também estava provocando dor física: “envelheceram os meus ossos” (v. 3) e “minhas forças foram-se esgotando” (v. 4, NVI). Hoje, os profissionais de saúde reconhecem a íntima relação entre o estresse psicológico e as doenças físicas. Há décadas, a expressão “doença psicossomática” tem sido parte da linguagem dos profissionais de saúde, e se refere aos sintomas físicos provocados principalmente por processos psicológicos. Mais recentemente, o campo da psiconeuroimunologia identificou o papel-chave que exercem os estados mentais na proteção do nosso corpo ou em sua exposição às doenças.


A culpa, como qualquer outra emoção adversa forte, provoca a imediata deterioração do comportamento e pode, a longo prazo, destruir a saúde física. Mas para aqueles que conhecem o Senhor, não há necessidade de colocar-se em risco. O testemunho de Davi revela o antídoto para a culpa: “Confessei-Te o meu pecado. ... e Tu perdoaste a iniquidade do meu pecado” (v. 5).


Assim, a vergonha, o remorso, a tristeza e a desesperança provocados pela culpa podem desaparecer pelo perdão maravilhoso do Senhor, e, em seu lugar, podem vir alegria e felicidade (v. 11).

6. Leia 1 Timóteo 4:1, 2. Que significa ter “cauterizada a própria consciência”?
 

Paulo advertiu Timóteo a respeito de indivíduos que ensinariam aos fiéis doutrinas estranhas. Eles fariam isso porque sua consciência estaria “morta como se tivesse sido queimada com ferro em brasa” (v. 2, NTLH). Assim como o fogo pode queimar os terminais nervosos e deixar insensíveis certas partes do corpo, a consciência também pode ser cauterizada: (a) Pela repetida violação de princípios corretos até que não sobre nenhum senso de injustiça, (b) Por fortes influências ambientais que levem a pessoa a considerar os erros com indiferença ou até como algo bom.

 

Existem coisas que no passado o aborreciam e que hoje não mais o perturbam? Nesse caso, isso pode ser uma consciência cauterizada em ação? Tente pensar nas coisas que você faz e que não aborrecem sua consciência, mas que talvez devessem incomodá-lo.

 



	Quarta
	Ano Bíblico: Êx 28, 29



Pranto doloroso

 

7. O que tornou tão grande o senso de culpa de Pedro? Você já teve uma experiência semelhante? Nesse caso, o que você aprendeu dela que poderia levá-lo a evitar cometer um engano semelhante? Mt 26:75
Em duas ocasiões, Pedro declarou a intenção de ser firme e nunca negar o Mestre. Sua segunda afirmação foi dada mesmo depois que o Senhor predisse que ele O negaria três vezes naquela mesma noite. Horas mais tarde, duas mulheres identificaram Pedro como um dos discípulos de Jesus, e ele negou o Senhor mais uma vez. Então, um grupo de servos da casa do sumo sacerdote o identificou, e ele exclamou: “Não sou” (Jo 18:25). Note que os acusadores (menores, mulheres, servos) eram considerados de baixa posição social. Mais tarde, isso deve ter aumentado a vergonha e a culpa de Pedro.


O ponto crucial, porém, é que o pranto de Pedro o levou ao arrependimento, à mudança de coração e à verdadeira conversão, embora o processo em si tenha sido doloroso. Às vezes, é isso que nos falta: precisamos nos ver como realmente somos, ver o que realmente está em nosso coração, e como somos capazes de demonstrar deslealdade – e então, cair, quebrados como Pedro, diante do Senhor.


“Com lágrimas que o cegavam, abriu caminho para a solidão do Jardim do Getsêmani e lá se prostrou onde vira seu Salvador prostrado quando o suor de sangue vertia de Seus poros por causa de Sua grande agonia. Pedro se lembrou com remorso de que dormia quando Jesus orava durante aquelas horas horríveis. Seu coração orgulhoso se partiu, e lágrimas penitenciais molharam o solo recentemente manchado com as gotas de suor sangrento do querido Filho de Deus. Um homem convertido deixou o jardim. Estava pronto, então, para se condoer dos que são tentados. Ele tinha humilhado e podia simpatizar-se com os fracos e com os que erram” (Ellen G. White, Testemunhos Para a Igreja, v. 3, p. 416).


A primeira metade do livro de Atos provê um testemunho inquestionável da transformação de Pedro. Sua pregação e liderança e seus atos miraculosos foram extraordinários e levaram à salvação de muitos. Seu trabalho também levou à fundação da igreja como corpo de Cristo. Sua morte, predita por Jesus em João 21:18, foi recebida como uma honra, pois ele morreu da mesma forma que seu Mestre.

 

Suas quedas e fracassos o tornaram mais sensível às quedas e fracassos de outros? Como sua angústia pode ajudá-lo a ministrar a outros em suas aflições?

 



	Quinta
	Ano Bíblico: Êx 30, 31



Perdão total

 

8. “Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito” (Rm 8:1, ARC). O que este texto promete? Como podemos nos valer dessa promessa?
O perdão de Deus é tão grande, tão profundo e tão amplo que é impossível entendê-lo completamente. Nem mesmo a melhor qualidade de perdão humano pode ser comparada com o de Deus. Ele é tão perfeito, e nós somos tão falhos! Mas, pela provisão que o próprio Deus fez em Jesus, todos podemos ter pleno e completo perdão no momento em que reclamarmos as promessas mediante plena entrega ao Senhor.

 

9. Leia os três textos abaixo. Como eles nos ajudam a entender o perdão de Deus?
a) Sl 103:12
b) Is 1:18
c) Mq 7:19
 

A Bíblia usa alegorias do reino concreto e familiar a fim de nos ajudar a entender o significado de conceitos difíceis. Até onde podemos perceber, a neve e a lã são bons exemplos de brancura; as profundezas do mar estão entre os lugares mais profundos que podemos imaginar; e nada pode estar geograficamente mais distante e separado que o leste do oeste. Mas essas são alegorias limitadas do perdão de Deus. Na Abadia de Elstow, um vitral colorido retrata uma imagem inspirada em O Progresso do Peregrino, de John Bunyan. Cristão, o personagem central, pode ser visto ajoelhado ao pé da cruz. Seu fardo pesado de culpa desaparece de seus ombros, trazendo alívio incomparável a seu coração.


Cristão diz: “Não o vi mais.” O fardo se foi. Dor, remorso, ansiedade e vergonha desapareceram para sempre. Por causa de nossa imperfeição, egoísmo e relacionamentos defeituosos, é muito difícil entendermos o perdão perfeito e total de Deus. Simplesmente podemos aceitá-lo pela fé e orar: “Senhor, humildemente confesso a Ti meus pecados e aceito Teu perdão e purificação. Amém”!

 

Como podemos estar certos de que nossos pecados foram perdoados se não sentimos assim? Que razões temos para crer que fomos perdoados, apesar de nossos sentimentos?

 



 

	Sexta
	Ano Bíblico: Êx 32, 33



Estudo adicional

 

Quando o pecado luta pelo domínio do coração humano, quando a culpa parece nos oprimir e sobrecarregar a consciência, quando a incredulidade anuvia a mente, quem faz entrarem os raios de luz? De quem é a graça suficiente para subjugar o pecado, e quem dá o precioso perdão a todos os nossos pecados, expulsando as trevas e nos tornando esperançosos e alegres em Deus? – Jesus, o Salvador que perdoa os pecados. Ele ainda é nosso advogado nas cortes do Céu; e aqueles que tiveram a vida escondida com Cristo em Deus devem se erguer e brilhar, porque a glória do Senhor nasceu sobre eles” (Ellen G. White, Bible Training School, maio de 1915).


“Se você ofendeu um amigo ou vizinho, deve reconhecer sua culpa e é dever dele perdoar plenamente. Então, você deve buscar o perdão de Deus, porque o irmão a quem feriu é propriedade de Deus e, ofendendo-o, você pecou contra seu Criador” (Ellen G. White, A Fé Pela Qual eu Vivo [MM 1959], p. 128).

 

Perguntas para reflexão
1. Madame Mao, esposa de Mao Tse-Tung, antigo líder da China comunista, vivia com medo e culpa constantes, tudo por causa de muitas coisas ruins que havia feito. Ela era tão paranoica, de fato, tão cheia de culpa que qualquer ruído súbito, qualquer som inesperado, causava suores frios ou a deixava enfurecida. Esse estado era tão ruim que ela exigia que seus criados mantivessem os pássaros longe de sua propriedade para que ela não tivesse que ouvi-los cantando. Embora seja esse um caso extremo, o que esse fato nos diz sobre o poder da culpa para arruinar nossa vida?
2. Que conselho você daria a alguém que tivesse problemas com a culpa por pecados passados, que afirme ter aceitado Cristo mas ainda não conseguiu se livrar dos sentimentos de culpa? Como você ajudaria essa pessoa?
3. Em um mundo em que não existisse Deus, a culpa poderia existir? Comente sua resposta.

 

Respostas sugestivas:
Pergunta 1: Fugiram e se esconderam de Deus. Não há como fazer isso.
Pergunta 2: Eles haviam vendido o próprio irmão à escravidão.
Pergunta 3: Haviam enganado e entristecido seu pai.
Pergunta 4: A confissão e a certeza do perdão removem o fardo da culpa.
Pergunta 5: A confissão liberta da culpa e traz alívio e alegria.
Pergunta 6: Endurecer a consciência mediante a repetida transgressão.
Pergunta 7: Ele se havia jactado de que não cairia, Jesus o havia advertido, mas ele não acreditou nisso. Reconheceu sua fragilidade humana.
Pergunta 8: Livres da condenação, temos paz com Deus e com nossos semelhantes.
Pergunta 9: O perdão de Deus é total e completo. 

Resumo da Lição


Texto-chave: Salmo 130:3, 4

O ALUNO DEVERÁ...
Saber: A diferença entre uma resposta doentia para a culpa e uma resposta saudável, cristocêntrica.
Sentir: Reconhecer um sentimento de humilde confissão e aceitação das disposições de Deus para lidar com nosso pecado.
Fazer: Confessar os pecados, aceitar o perdão de Cristo, e viver alegremente na liberdade de Seu amor.


Esboço do aprendizado
I. Saber: Bom para o coração
A. Uma consciência sadia nos alerta de erros cometidos. Como podemos cultivar esse tipo de consciência?
B. Qual é a melhor forma de se relacionar com a culpa pelo pecado? O que Deus faz por nós quando confessamos nossos pecados?
C. Que problemas podem ocorrer quando não confessamos nossos pecados?
D. Por que é importante perdoar os que pecam contra nós?


II. Sentir: Humildade e confiança
A.  Que sentimentos podem atrapalhar o reconhecimento de nossos erros?
B. Que sentimentos devem acompanhar a confissão?
C. Como nos sentimos quando aceitamos o perdão de Deus?


III. Fazer: Vida abundante
A. Quais pecados necessitamos confessar?
B. Após termos confessado os pecados, o que precisamos contemplar, apreciar e aceitar a respeito do que Deus fez por nós?
C. O que seria preciso para vivermos de maneira livre e feliz em Cristo nesta semana? Como podemos partilhar a notícia dessa liberdade com os outros?


Resumo: O sentimento de culpa surge de um pecado não confessado, mas o reconhecimento e o perdão do pecado traz liberdade, paz, alegria e vida abundante que começa agora e se estende para a eternidade.


Ciclo do aprendizado


Motivação
Conceito-chave para o crescimento espiritual: A culpa é uma parte inevitável da condição humana, mas isso não deve ser o fim da história. E é por isso que Deus tem provido o remédio.
Só para os professores: A culpa pode ser esmagadora; pode ser debilitante emocional e fisicamente. Ao ensinar este assunto, planeje colocar a culpa no contexto do chamado de Cristo ao arrependimento e Seu desejo de oferecer perdão, uma força incrivelmente mais poderosa do que a da culpa.


Atividade de abertura: O Dr. Kent Kiehl, um professor associado de Psicologia na Universidade do Novo México, mergulha no intenso e frequentemente horripilante mundo dos criminosos psicopatas. Ele investiga a mente deles – literalmente – examinando o cérebro, procurando em sua estrutura semelhanças que possam dar um sinal físico que explique por que algumas pessoas têm uma incapacidade quase completa de experimentar culpa. Seu interesse em psicopatas foi despertado quando tinha oito anos de idade, e vivia em Tacoma, Washington. Seu pai, que trabalhava no jornal local, chegou em casa certo dia falando sobre Ted Bundy, um jovem aparentemente cativante, inteligente e bonito, que havia atacado e assassinado pelo menos trinta mulheres. “Esse rapaz havia crescido na rua”, afirma Kiehl. “Eu disse que quero entender por que as pessoas fazem coisas más. Como alguém poderia chegar a ser como Ted Bundy? E quero estudar o cérebro.” – John Seabrook, “Suffering Souls: The search for the Roots of Psychopathy” [Almas sofredoras: A Busca pelas Raízes da Psicopatia], revista New Yorker (10 de novembro de 2008).


Pense nisto: A “Psicopatia” é caracterizada por um estado de vazio moral – Uma incapacidade de experimentar empatia ou arrependimento. As pessoas costumeiramente veem a “culpa” em termos essencialmente negativos, o que implica falha, fazer algo errado. E ainda é horrível a idéia de um mundo em que as pessoas fazem coisas erradas sem a emoção da culpa. Peça que sua classe comente o papel positivo da culpa – para indivíduos e sociedade.


Compreensão
Só para os professores: Comente com a classe a complexidade que o pecado e a culpa trouxeram ao relacionamento entre criatura e Criador. 1. Condenação e morte são os efeitos do pecado. 2. O pecador tem medo da morte. 3. O medo levou à negação do  pecado e tentativa de transferir a culpa para um terceiro. 4. O medo da morte criou uma visão distorcida do Deus de amor e apagou a visão do perdão e da restauração. O resultado foi separação de Deus. Até hoje as pessoas têm medo de encarar a realidade do pecado. Ignorando o pecado, elas pensam que não precisam do remédio.


Comentário bíblico


I. “Tenho culpa, portanto sou...”
(Recapitule com a classe Gn 3:8-13 e Rm 5:18,19.)

 

Pense nisto: Ao longo dos séculos a literatura e a arte testemunharam do caráter universal da culpa como parte inevitável da experiência humana. Por que essa emoção é parte tão essencial do ser humano?


“Perversão” original. A culpa não pode existir por si mesma. Ela é um subproduto de outra coisa – o pecado. Teólogos têm debatido há muito tempo o conceito de “pecado original”. Eles têm perguntado: Quais foram exatamente as consequências de Adão e Eva terem desobedecido a vontade de Deus?


Leia o Salmo 51:5. A palavra pecado obviamente descreve atos específicos. Mas não descreve também um estado ou condição geral que os seres humanos herdam ao nascer? Ellen G. White claramente ligou o problema do pecado humano com a queda de Adão. Ela escreveu: “Há em sua natureza um pendor para o mal, uma força à qual, sem auxílio, ele não poderá resistir” (Educação, p. 29).


Gerhard Pfandl, teólogo Adventista do Sétimo Dia, sugere que a expressão “perversão original” descreve melhor o ensino de nossa igreja. Não herdamos a efetiva culpa do pecado de Adão (pecado original), mas herdamos a tendência humana para o pecado. Ele escreveu: “O estudo do pecado e corrupção originais deveria nos levar à maior consciência de nossa necessidade de justiça e de que necessitamos de um Salvador desde o dia em que nascemos, e não somente depois de transgredirmos a Lei de Deus…. O evangelho eterno de Jesus Cristo satisfaz nossa necessidade” – Gerhard Pfandl, Some Thoughts on Original Sin [Reflexões sobre o Pecado Original], p. 22.


Perguntas para reflexão:
Considere teorias alternativas para a origem da culpa. (Por exemplo, expectativas da sociedade, expectativas dos pais, um desejo inato de não prejudicar os outros e neurose psicológica.) Por que estas explicações não são adequadas? Pode a emoção da culpa existir sem um padrão objetivo de certo e errado?


II. Mea Culpa – “Sou culpado”
(Recapitule com a classe Sl 32:5 e Jo 16:7, 8.)

Antes dos modernos avanços na ventilação e maquinaria, a mineração de carvão era uma atividade extremamente perigosa. Uma técnica utilizada para verificar a segurança da qualidade do ar nas minas era manter canários – aves especialmente sensíveis ao metano e ao monóxido de carbono – na entrada das minas. Enquanto os pássaros permaneciam sadios, os mineradores sabiam que o ar estava seguro. Um canário morto era sinal para sair da mina imediatamente.


Pense nisto: De que maneiras nossa consciência age como um “canário em uma mina de carvão”, “um sistema de advertência antecipada” dado por Deus? Sobre o que exatamente ela nos adverte?


III. Nossa escolha – paralisia ou transformação
(Recapitule com a classe o Sl 32.)


O que ocorre depois de sermos convencidos de nossa culpa diante de Deus? As Escrituras colocam diante de nós dois possíveis caminhos – um leva à paralisia espiritual, e o outro à transformação.


Paralisia. Leia Esdras 9:6 e Sl 38:4. Martinho Lutero, cujos ensinos sobre a graça de Deus dividiram o mundo político e religioso de seu tempo, escreveu sobre um período anterior de sua vida, como jovem monge, quando tentou com todas as forças expiar seu sentimento de culpa por meio de jejum e autopunições. Ele escreveu: "Eu perdi a ligação com o Cristo Salvador e Consolador e fiz dEle algoz e carrasco sobre meu pobre ser.” – James Kittelson, Luther The Reformer [Lutero o Reformador] (Minneapolis: Augsburg Fortress Publishing House, 1986), p. 78, 79.


Comente a experiência de Lutero e descreva como um fardo de culpa não resolvida pode moldar: nossos pensamentos, escolhas e relacionamentos.


Perguntas para reflexão:
“Culpa católica”; “culpa judaica”; “culpa adventista”. O que está por trás da ideia popular de que os que são educados dentro de sólidas comunidades de fé, com altas expectativas morais, inevitavelmente viverão arruinados pela culpa?


Transformação. Leia Mateus 26:75. A culpa “saudável” opera como um catalisador para o autoconhecimento, estimulando-nos ao arrependimento e aceitação do perdão divino.


O que é transformado? A autopercepção (reconhecemos não somente nossa culpa mas nosso imenso valor para Deus, que tem provido um remédio para a culpa); nosso relacionamento com Deus (arrependemo-nos e buscamos agir de acordo com Sua vontade); nossos relacionamentos (tentamos compensar, tanto quanto possível, as consequências de nossos pecados).


Pense nisto: Um dos temas mais bonitos das Escrituras é o de Cristo nos “reconciliando” com Deus. Peça que três pessoas leiam as seguintes passagens: Romanos 5:10, 11; 2 Coríntios 5:17-20; Colossenses 1:21, 22. Que emoções você sente ao saber dos esforços de Deus para nos aproximar dEle? Podem essas passagens colocar a emoção da culpa dentro do contexto do plano de Deus para nossa salvação?


Aplicação
Só para os professores: Quanto mais claramente vemos o pecado, mais intensamente sentimos o poder da culpa. Ajude a classe a definir como podemos destruir o poder negativo da culpa em nossa vida, sem deixar de levar a sério o poder devastador do pecado.


Perguntas de aplicação:
No romance The Scarlet Letter [A Carta Vermelha], de Nathaniel Hawthorne, um pastor puritano esconde seu caso com uma jovem enquanto dirige a punição dela pelo pecado de adultério. Ele esconde sua culpa até que surge o dramático momento de confissão. Alexander Solzhenitsyn, em The First Circle [O Primeiro Ciclo], descreve um prisioneiro que compulsivamente registra cada pensamento mau ou falta, marcando-os em uma folha de papel.


Como você normalmente lida com sentimentos de culpa? Tem a tendência de se preocupar com isso? É levado a tentar corrigir as coisas? É impelido à confissão – a Deus ou outras pessoas?


Pergunta para reflexão
Atividade: O estudioso político John S. Mill via a culpa como coisa boa, que provê uma restrição moral na sociedade e impede as pessoas de prejudicar os outros. O filósofo Friedrich Nietzsche via a culpa como sinal de fraqueza e repressão humanas. Sigmund Freud, fundador da psiquiatria moderna, considerava a culpa uma doença psicológica, produto de exigências impossíveis colocadas sobre as pessoas por uma consciência superdesenvolvida.


Como você descreveria a culpa e sua função? Como classe, desenvolvam sua própria definição de culpa com base no estudo das Escrituras.


Criatividade
Só para os professores: A culpa raramente chega desacompanhada em nossa vida. Ela também traz desespero, desesperança, depressão, baixa autoestima, ira e frustração. Termine a lição destacando Aquele que deseja nos envolver em Seus braços de perdão e cura.


Medo da separação de Deus, um esmagador sentimento de pavor, a solidão de carregar nos ombros um fardo de culpa – Cristo escolheu experimentar tudo isso. Ele sabe intimamente a angústia que a culpa traz.


Como isso muda nossa compreensão de tudo que temos estudado hoje? Quando se trata de entender o poder da culpa, Jesus, o Inocente, escolheu passar pelo caminho antes de nós.


Desafie a classe a tomar tempo a cada dia para meditar na identificação radical de Cristo com a humanidade; o fato de que Ele carregou nossa culpa a fim de que pudéssemos experimentar a vida livres do paralisante senso de culpa. Encerre a classe lendo Mateus 11:28-30.
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